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VOLTOU
�

A 2.A CLASSE
CoOM a publicação do Decre­

to n." 47398 - que atribui
para todos os efeitos, a classi­
ficação ant .. rior aos Concelhos

que, em virtude do regime re­

sultante do artigo 3.· do Códi­

go Administrative, na redacção
que lhe foi dada pelo ,Decreto­
-Lei n," 39447, deveriam ter
baixado de classificação pOI'
deixarem de satisfazer os re­

quisitos daquele artigo. Isto é,
da revisão periódica a que se

procede, nos termos do arliho
6.· do Código Adrn inistrativo,"
tem-se entendido, por razõcs

,

ponderosus, que só pode dcri­
val' a mudança da classe rural

para a classe urbana, ou, den­
tro d� cada classe. por ordem

sup,·rIOr.
O artigo 1.. do citado decre­

to diz que .é atribuida, para to­
dos os efeitos, a classificação
anterior aos Concelhos a que
se refere o artigo 2.· do Deere-
.to-Lei n." 46139, de 31 de De­
zembro de 1964.
:"Assim; o Concelho de Tavira
voltou mu-it-o justamente à 2:
.classe, categoria que ocupava
anteriormente.
1_11_11-11_11_11_1

GRÉMIOS DA LAVOURA
, Estado concedeu, e muito
bem. por necessário, um

subsídio aos seus servidores
para que possam fazer face
aos encargos crescentes do
custo de vida. Louvores lhe

sejam dados por prestar aten­

ção às necessidades dos que o

servem. Pena foi que não ti­
vessem recebido esse benefício
os reformados c pensionistas

(Oontinua na ii.· página)

o S_ p � S TI C ID A S I p E Q U E N O S
SÃO NOSSOS ALIADOS
OU NOSSOS INIMIGOS?

Considerarn-se promovidos à
classe imediata os funcionários

que ocupam cargos de chefe
de secretaría e tesoureiro das
Câmaras Municipais dos con­

celhos abrangidos desde que
hajam sido aprovados no res­

pectivo concurso de habilita­
ção e esse concurso se mante­
nha válido.

EIS o título' da Conferência
que amanhã', pelas 15 horas,

pronunciará no Salão da Junta
Distrital de Faro, com projec-

(Oontinua na I." página)

TAVIRA - Um aspecto das palmeiras junio ao Jardim

Público, que realçam no cenário do Gilão.

Esta número foi ,isado Pila
n "IA O' ti e ã n riA r. A "�,, r a
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VAI ser criado, por iniciativa
da Federação das Casas

do Povo do distrito de Braga,
sob a orientação do Fundo de
Desenvolvimento da Mão-de­
-Obra e com a colaboração da
Fundação Gulbenkian e da Se­
cretaria de Estado da Agricul­
tura um Centro de Adestramen­
to Agrícola cujo projecto de
instalação e funcionamento foi

entregue ao sr. Prof. Dr. Gon­
çalves de Proença, para homo­

logação, na sua recente visita
àquele distrito.

Ii===
- .

NOVAS INSTALAÇOES

DA ESTACÃO AGRONÓMICA NACIONAL
,

O Chefe do Estado, entregou ao Prof. lbañez l\\dnill, Emb.nxador de t_tl anha ('Ill

Portugal e Presidente do Consejo Superior de Investigaciones Científicas, as insi­

gnias da Ordem de Mérito Agrícola, com que decidiu agraciar o referido Conselho.

j JAN. 1981
$JEr, L.fG)

TROVA

, mulher em sendo pobre
t rolela cem por cento,
Melmo que tenho o alma nobre
O prémio é um bom cosamento.

V. P.
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O Natal dos Hospitais promovido pelo jornal cDiárro de

Evasão Notícias. de colaboraçã-. com a Philips merece que se re­

!liste uma palavra em seu louvor. Naquela tarde os encaro
�---- cerados dos hospítais e cadeias tiveram duas horas de
evasão. Balsamizaram as suas dores e tristezas com o riso da alegría, Mas
apraz-nos registar ainda com maior relevo os espectáculos que for-am dar
ao Hospital de O. t-:stefània e ao Sanatorio do Outão. ,

As crianças porque ainda não praticaram o mal, não compreendem
porque as amarram 110 sofrimento.

",

Libertá-Ias, ainda que por momentos, é fazer-lhes esquecer a amargu-
ra da injustiça.

(OontfntUJ fIG �•• p4glna)

festa do fim doAno dos legionários
de Olhão e de faro

O Comando Distrital de Faro da
Legião Portuguese, para assinalar a

quadra festiva do Natal e AI!o Novo.
promoveu uma di-tribuição de géne­
ros alimentício .. IIOS It'gionários mail
necessitados dos Núcleos de Faro
e Olhão.
A distribuição efectuou-se na tarde

do passado-dia 51, no quartel do Ter­
ço de Faro. Presidiu o Comandante
Distrital, sr. Coronel Joaquim dos
Santos Gomes, e estiveram presentes
os respectivos Adjuntos, srs. Coman­
dantes de Terço, Atfredo Tímóteo
Ferro Galvão e Antero OdOriCO Pa­
checo Nobre, os Chefes de Secção e

todo o pessoal do Comando, e nume­

rosos oficiais e legionários dos Nú­
cleos farense e olhanense, alguns
acompanhados de suas familias.
Com esta:pequena festa. o Coman­

dante Distrital da Legião Portuguese
pretendeu reatar a tradição das cele-:
brações legionárias da quadra natalí­
cia, aque se espera poder dar maior
amplitude no próximo ano, promoven­
do então em todo o Algarve o .Natal
do Legionário •.

••••••••••••••••••••••••

ff STA Df CA R NAVAl

UM CENTRO
Df ADESTRAMENTO AGRíCOlA

"

O futuro organismo consti­
tui a mais importante expe­
riência até agora lançada pela
organização corporativa, com

(OontintUJ na l." pág(na)

I

NOVAS INSTALlÇÕES

Net Secção de Colónias de Ferias
da Fundação Nacional para a Alegria
no Trabalho - Calçada de, Santana,
180 - Lieboa-> encontra-se aberta, até
'20 de Janeiro, a ínscriçãe para' a, fre­
quência das Colónias de Férias eMa­
rechal Carmona. na Foz do Ar.elho,
A. Corrêa d' Oliveira •• nas Termas de
S. Pedro do Sul. e (1)r. Pedro Theo­
tónio Pereiras, em Albufeira, para to­
dos 08 beneficiários da F'. N. A. T. e

respectívos agregad08 familiares, no
período de 4 a 7 de Fevereiro de 1967.

C I T R IM'OS

IMPlAN'IA(ÃO Of la�AN]AIS

DA MIRÓPTICA

A Miróptica, e-tabelecimento de
óptica, relojoaria e ourivesaria, pro­
priedade do sr. Manuel Au�usto Fer­
reirinha, no passado dill 1 do corren­

re, reabriu no seu novo e modelar es­
tabelecimento, na Rua da Liberdade,
desta cidade, o que veio contribuir
para melhorar o aspecto :comercial
daquela artéria citadina.
Felicitamos o' seu proprietário de­

sejando-lhes prósperos negócios.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Andançal por �erral _'átri�

A Implantação de um la­
ranjal não é tarefa sim­

ples mas sim um trabalho

complexo que envolve co­

nhecimentos especiais par­
ticularmente se a' fruta se

destina à comercialização ou

à indústria, e não' apenas
a consumo do empresário.
Dada a necessidade cada

vez mais premente' de pro­
duzir laranja de elevada

qualidade e ao mais baixo
custo, torna-se indispeusa-

�

vel atender ao projeetan-se
um pomar, a todos os fac­
tores que de- qualquer mo­
do possam influir-ua quali­
dade e no custo da ·laranja
produzida.
A escolha do local, a plan­

tação de sebes. para abrigo,
a preparação da tetra, a dis­
posição das árvores, de for­
ma a permitir a, mecaniza­
ção do granjeio, o estudo
do mais eficiente e econó­
mico sistema de rega bem
como a escolha :das 'varie­
dades são alguns dos mui-

,

tos aspectos a- estudar por­
menorizadamente antes de
se proceder à implantação
do laranjal. E como este

implica ém geral um inves­
trmen to elevado. não deve
o empresário abalançar-se
a instalá-lo Sem recorrer

previamente aos conheci­
mentos dum técnico espe­
cializado que o oriente no

empreendimento.
Os Organismos Regionais

da Direcção-Geral dos Ser­
viços Agrícolas e a 'Estação
de Fruticultura, doc Setúbal,
estão habilitados a' prestar
a assistêucia necessária a

qUf'!u. pretenda cultivar Ia­

ranjais.
Sobre este assunto ou so­

bre qualquer outro, que in­
teresse as explorações agrí­
colas desta região, consulte
a Estação Agrária da XV
Região, Tavira.

da

TAVIRA
................---- ....

tem p or àr ia rnc n le, onde
cursam dcterrninada esco­

Iii eiu Exército. Isso não
co nst i tu i r ia motivo de
maior, se não tivessem a

concorrência bem presen­
te de outras raparigas, be­
las en Ire as mais belas, a

concorrer cm assuulo de
Ião 'p;¡rlicular i-npo rtàn
cia. l.nfim, tndo sé arran­

janí da melhor maneira,
Tavira e as suas belezas

r-ncorajurão un s e oulros
a pensarem não apenas cm

si, mas i�ua¡mente nos

outro <, pois é necessário

que todos vivam o melhor
l'OSSÍ\'cl. Com uma área
de 59J,1� km2, Tavira é
das maiores terras do AI­
'garve e tem uma popula­

(Contlnua� na 2.0 ,6&lna)

GRANDE núrnr-ro de rapari­
gas de lodo o País têm as

suns atenções cm 'I av ira, his­
torica c moderna cidade algar­
via. L' o ue aqui rc-iclcm as

suas «a)n;;¡s géil1eél�», «mhora

Fi\!

NUVO COMANDANTE
DA P. S rI P �

".Jæ$

DE FARO
SSUMIU a- funções de Coman-
dante da P. S. P. de Faro, o' sr.

capitão Jorge Fernando Paula do
Serro, distinto oficial do exército,
que tem prestado diversas comissões
de serviço no nosso Ultramar.
Desejamos-lhe muitas prosperida­

des no desempenho da sua missão
ao serviço da ordem pública.
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Um Centro de Adé�tra mento

Agrícola
(Continuação da 1." página)

v ista à formação profissional
elos tr-abalhadores rurais e o

scu funciouamcnlo desenvol­
ver-se-à através de cursos es­

pecializados e orientados para
o adestramento desses traba­
lhadores nas actividades, de,
maior interesse para a agricul­
tura regional, designadamente .

;¡ preparação de podadores de

videiras, capatazes de tratamen­
tos fitossanitários, tractoristas,
artesanato, etc.. Serão minis­
tradas disciplinas de formação
humana, social, corporativa e

técnica, a cargo de especialis­
tas dos respectivos departa­
mentos; durante a frequência
dos cursos, os alunos recebe­
rão um subsídio corresponden- ,

I 'IO di, ril (" il 'kslo­
- ,u li, r reru el:' Iazer

,

s "te. ',entro, de cuja acção
muito há a esperar, vem fazer
face ao instante problema da

emigração de, tão graves con­

sequências tanto para a econo­

mia da Nação como também

para a vida familiar.
Com efeito, a partida para

fora do f ais dos chefes de fa­
mília tráz, como rcsultudo, a

(.('S¡�Te/¡'çflo da família que é
él �e\uht lw,e da Naçüo. Ora,
dundo aos l"ubalhadon's a pos­
sibilidade de junto dos seus

auferirem o mínimo iudispr-n­
sável para enfrentai' o dia a elia

raros são aqueles quc proc�­
rarão longe dos seus urna VI­

da. Somente quem tiver espi­
rito de aventura o fará.
A formação profissional dos

trabalhadores rurais é pois,
um 'impo'rtante passo ern fren­
te na fixação dós homens cio

campo e o Centro de Adestra­
mento' Agrícola que vai ser

criado será uma obra de raro.

alcance social. Confiemos.
'

Grémios da Lavoure

(Continuação da 1." página)

qué '�o Último periodo' da sua

vida vêem essas necessidades

agravadas por não poderem
agenciar por outros lados com

que as diminuir. Esperamos
que esta grande deficiência se­

ja em breve remediada.
Mas outro aspecto e relativo

a outros funcionarios queremos
agora referir. .'.

.

Falamos dos que estão �o
serviço dos Grémios da La­
voura. Estes, apesar de estarem

na efectividadey não tiveram
melhoria nos seus vencimentos,
porque os Grémios não têm
receita com que a possam efec­
'tivar, Há aqui qualquer ano-

malia que urge remediar.
Deixá-los em subalternidade

é levá-los a uma íntima e sur­

da revolta de que todos sofre­
'rão. Eles, directamente, porque
, não podem ocorrer à sua agra�
vada situação económica c, o

público, porque não será bem

serv·i10 .po! quem é mal pago
para ISSO.

A quem competir, recomen­
, damos, o assunto na esperança
de que seremos ouvidos.
.- .. - .. _ .. _ .. _.-.-.

(¡nemo Santo Antonio
_"-·_·FARO -_'

Hoje, em matinée e soirée, .wnde­
los de Paris. 17 anos.

Terça-feira, Os turbulentos da
Montanha e Os dois amores, 17 anos.
Quarta-feira, Um modo de amar,

, 17 anos.

Quinta-feira, O homem do Diners
Clube e Revol¡a em Defiant. 12 anos.
Sexta-feira, Cine,Clube, só para

sócios.
Sábado, em matinée e soirée, () ale·

gre mundo de Bucha e Estica e Tar.
zan e os elefante!>. 6 anos,

Domingo, 15, Sucesso sein escrú-'

pulos, 17 anos.

Vendem-se
I

Lotes de terreno urbanizado
à Potta Nova, Tavira.
Trata Augusto Gaspar

Loulé". .
"
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ANO NOVO
A DROGARIA MODERNA põe ao seu

.dispôr toda a gama de

artigos para o seu Lar:
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,

Interpretação de um diploma
legal que interessa aos sócios

da Caixa de Previdência
do Ministério da Educação

COMEU O AND NOVO lORNANDO MAIS CONfORIAVH O SEU lAR'

O Decreto-Lei n,o 40674, de (j de
julho de 1956, regula, no seu artigo
fi.o, a aquisicão de casas, em regime
de .propriedade resolúvel, por sócios
da Caixa de Previdência do Ministé­
rio da Educação Nacional. E esclare­
ce, no artigo 21.°, que os direitos e

obrigações resultantes desse contrato
são transmissíveis por morte.
Sucede que o referido diploma legal

não regula expressamente outra mo­

dalidade contratual, que é a simples
promessa de compra e venda, e por
conseguinte nada diz sobre a trans­

missibilidade ou intransrnissibilidade
dos I espectivos direitos e obrigações
Esta outra modalidade contratual

também é freq-uentemente. utilizada,
por conveniências de ordem vária,
eñtre a Caixa e os seus sócios. E essa

prática é perfeitamente legitima. visto
que o contrato·promessa de .compra
e venda, não estando embora previsto
no citado diploma, é contudo admiti-
do na lei <;leral.

'

Foi porém levantada a dúvida so­

bre se os direitas e obrigações decor­
rentes de contratos-promessa de com­

pra e venda celebrados entre a Caixa
e os seus sócios se 1ransmitiriam por
morte destes.
A dúvida não tem razão de ser. O

-Decreto-Lei n,? 40674 nada diz no

sentido da transmissibilidade do's di­
reitos e obrigações provenientes do

contrato-promessa, porque não se

ocupa dele. Mas essa transrnissibili­
dade decorre também na lei geral.
No entanto, para afastar ,todas as

ince tezas sobre e�te importarte pon­
to. vai ser pu blicado, pela pasta dll
Educação "'acional. um decreto-lei
onde se pispõe o seguinte: I

ARTIGO ÚNICO
O artico 21.° do Derreto-Lei n."

40674, de 6 de julho de 1956. passa a

ter a seguinte' redacção que reveste
carácter interpretative e é, portanto,
de aplicação retroactiva :

..São transrnissíveis por morte os
direitos e obrigações resultantes dos
contratos celebrados nos termos do
artiqo 6,°, assim como os decorrentes
de contratos-promessa de compra e

venda celebrados entre a Caixa e QS
seus sócios».

11I111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Andanças por terras' da Pátria
(Continuação da 1.· pdgina)

ção de cerca de 32.000 almas.
Além dum comércio desenvol­
vido, que assenta no progresso
de outras actividades (turismo,
agricultura, indústria, etc), Ta­
vira conta com a indústria de
conservas e com a produção
de grandes quantidades de tru­
tas (amêndoas, figos, laranjas,
maçãs, alfarroba, milho, bata­
tos; azeite, cortiça, etc.), Cida­
de moderna onde têm sido fei­
tas recentemente várias obras

públicas e particulares, Tavira
está a 30 km. de Faro. sede do
distrito a que pertence e igual­
mente a poucos km de outros
centros do distrito e provincia
mantendo com todos boas co­

municações por estrada e por
caminho de ferro.
Terra das mais antigas do

País, pode-se ver o seu valor
ueste domínio, através de vá­
rios monumentos nacionais,
tais como as antigas muralhas,
Igrejas de Santa Maria, Miseri­
córdia, Carmo e S. Paulo, etc.
Naturalmente que, tratando-se
duma 'It'rra com tantos motivos
de beleza, há necessidade de
exleriorizar a alegria que deve
abundar nos corações dos tavi­
rcnses Desse si III pático pa pel
encarrl'g,¡-se, aliús com um ta­
lento difícil de .igualar, como

se verifiCd ntravés dos seus

êxito-,> no País e no estrangeiro,
o Rancho Folclórico de Srll1to
Estê\lão. Para que nada falte a

Tavira e ao.; seus inúmCt'os
habitantes, a pJ'Ovidência en­

carr�goll-se de dotar esta tPITa

de possibilidades sem conta

com excelentes água,> 1ermais,
que eram adminIstradas pela_
Misericórdia local.

João Correi ¡J

Com a devida vénia transcrevemos
do mensário .Rumo» o artigo .An­
danças por tern-lS da Pátria -Tavira.
do apreciado escritor joão Correia.

1_11_11_11_'11_11_1

I Rua José Pires Padinha,'42

Telef. 274
,TAVIRA

I

ALUGA-SE
Armazém gTande, cm acaba­

II_,len.to, à passagem de Nível -

lav¡ra.'
Trata Augusto Gaspar _

Loulé.

.
'

OS

AGENTES

OFICIAIS

OE:

OlHÃO-ELECTRIGAZ -Palma, Ribeiro & Calé, Lda.

Electrificadora do

TAVIRA -Cunha & Dias, Lda.
,

VILA REAL DElSANTO ANTONIO

e CA-STRO MARIM - José Pacheco Dias

Sui

Distribuem G R A T U I T AM EN TE entre todos os seus

compradores nos meses de Dezembro e Janeiro

l' TELEVISOR tipo 19 T X531·A (cinescópio de 48 ems.]
,

,1 'RAmO tipo L 4 X 26 .. 1 (portátil com onda maritima]
1 ELECTROFONE (Glra ..dlscos) tipo AG 4431
1 GRAVADOR Upa El 3552

Para mais Informes,. queiram diri�ir-se
ao 4eenle I>IiILlP� mais préxlmo, nas
I()(alldades aclm .. mcnctonades,

I
�"""""�"••""""""�"I"'I"..........a."D

ºs Pesticidas são nos�os aliados ou' nossos inimigos?
(Continuação da 1.· página) dos estes acidentes se poderiam

evitar, pois são motivados so'
mente pela ignorância ou des­
cuido das pessoas em ca usa.

O confel'ente fará uma expo­
sição, com projecções, em qUl'
começara por dar diversos
expmplos de alimentos de pro­
dutividade e de benefícios au­

feridos com a utilização de
pesticidas.
Abordará, seguidamente. os

diversos aspectos da toxidade
dos pesticidas e chamará a

atenção pam a ,maneira de evi­
tar os perigos.inerentes. Falani
de, maior ou menor selectivi­
dade de,Btes produtos, da sua

toxidade aguda e crónica,

O conferente focará depois o

problema dos resíduos tóxicos
deixad os pelos pesticidas, para
além do tempo desejadp, sobl'e
os alimentos, nos solos e nou­

tras substâncias tratadas e apre­
sentará os resultados dum in­
quérito efectuado pelo Labora­
tório de Fitofannacologia él

frutos, pI'odutos hO'rtícoJas, lei­
tes e manteigas provenientes
do mercado de Lisboa.

ção de diapositivos, o sr. eng.·
agrónomo Silva Fernandes, do
Laboratório de Fitofat'macolo­
gia, trabalho que está desper­
tando muito interesse no meio
agrícola algarvio.

Os insecticidas, fungicidas,
herbicidas e outros pesticidas
são' largamente, utilizados em

to-3o o mundo na luta contra
3S pragas, doenças o infestan­
tes das culturas.
Estps produtos são essenciais

para uma agI'Ícultura próspera
e remllneradol'a, sendo respon­
sáveis por um aumento de pro­
dutividade sem- o qual a huma­
nidade já teria morrido de fome.
Mas tenhamos cuidado! Os

pesticidas também sabem ser

no.,sos inimigos, se os não uti­
lizarmos com precauções e com

consciência, visto que, na maio­
ria dos casos, são substâncias
mais ou menos tóxicas.

'

Os jornais noticiam frequen­
temente mortes de pessoas e

animais 'envencnados co'm es­
tes ,produtos
Verifica-se, todavia, que to-

CINEMA
c:: i n em él [)esm()nlá'vel .:_

( mprose- J()sé Morllns - Es­
pectáculos> da Semana.

Hoje - em matinee às 15,30,,--
6 anos, e s.oirée às 21, 12 anos,
o filme português, Um cão e

dois destinos e um documcn­
tário da, Volta a <Portugal em

Bicicleta.
-

Terça-feira - A ferro e fogo,
e Tâtá . contra o Maciste, :12

,

anos.

Quinta-feira - A Dama de
Beirute, recente filme de Sari­
ta Montiel, 12 anos.

Sábado _ A vingança dos
mortos, (caw-boys) e Os gran­
des falhados, 12 anos.

CARTA I

AO SALVÂTORE ADAMO

SALVATORE, um abraço, tu
dizes tal é a rapidez cum

que se cumprem as minhas es­

peranças que não ouso sonhar.
Tens vinte e três anos, uma

multidão de soldados prisio­
neiros vigiam a tua infância
com seus assobios dilatados
nas margens do Rio Kway •

Salvatore, uma -'vagoneta de
aterro da Sicília atravessa a tua
voz. «Ceilão, 18 de Maio de

1943, hoje concluímos a ponte­
escreve um soldado à sua noi­
va. Nós nascíamos do ventre
das nossas mães e agarráva­
mo-nos à torra dobrada de ter­

ror, sobre cursos de sangue�
Na noite de Natal o nosso pai
dobrou 'o jornal ,� sob o pe­
quenino peso do nosso corpo
tenro em seus joelhos se des­
fez numa intensa claridad,'. A
face sombria- de Borman so­

mada àquele tempo onde-dia a

dia a esperança se racionava
selada por uma noite entorna­
da em cada parcela de cons­

ciência.
Soprava um vento espesso

do mar e do deserto. Nós

aprendemos cedo a reconhecer
ó cheiro da pólvora e o som
das sirenes.
A um canto da cozinha a nos­

sa mãe pasmava sobre os dias
em que estava colocada a pu­
reza dos nossos olhos.

,

«Os sinos da cidade já não
tocam (escrevia a Anne Frank
no seu anexo) fundiraru-n-vs

para fazer canhões e outras a r­

mas». A noiva do soldado so­

letrava ... destruíram a ponte
que fizemos.

,

Salvatore, quando completá­
mos cinco anos nenhum Adamo
gritava nos víde'os do mundo

«,•• ". et que le temps s'arrete II),
O horror' travava a esperança
nas gargantas dos q'le se sen­

tavam amorosamente nos jar­
dins. devassados pelos pneus
dos «jeeps» e dos tanques.
Sal vatore, tu dizes, tal é a ra­

pidez com que se cumprem as

minhas esperanças que nem

ouso sonhar, tu sabes que aque­
Ie soldado prisioneiro, a Anne
Frank e todos os sinos des­
truídos da sua cidade salvaram
a sua liberdade na melancolia
baça da tua \'OZ atravessa la

por uma "Hgoneta de atcrro da
Sicília. Sah'atore, colega na al­
tura dos teus gritos, se reV('ste
de intensIdade a nossa jU"en­
tude, ao compasso de- uma mul­
tidão de soldados que assohia­
vam ó seu extraordinéirio can­

to de revolta, enquallto ras",á­
vamos o ventre das nossas mães
e nos agarrávamos à Terra do­
brada dc telTOI' com os olhos
puros colocados neste lempo
imperfeito e aberlo.
Salvatore, tu não estás de

acordo com muita coisa. Es­
crevi HO Clüudio, cabeça desco­
berta e de viola atravessada.
Também elc conta contigo à
nossa frente.

Tavira, 1 de Janeiro de 19b7
Fernando Oil

VENDE-SE
Prédio urbano sito lia Bua­

da Liberdade n.·· 32 e 34, des­
ta cidade.
Trata francisco Dias França.



PovO A L G A'R V IO

, +

8·0 L 1 C I.T A D O R· ENCARTADO

,

., .

Ruo Alexandre· Herculano n.O ·15 - T A V I R A - Telefone 24

Participa
"

,

..

amll$us que

retomou actlvldadc proñssíonal

9,30 às 12,30 e das 15 às 17 horas .

atende todos OS. dias úteis,. excepto an sábado, das

Urna notícia de pasmar I

O <Diár io de Notícias> no seu ,nú­
mero de 21 de Dezembro último,
transcreveu nmas notas oriundas de
Inglaterra, da Câmara dosComuns:
cA homossexualidade na Grã-Bre­

tanha foi aprovada na Câmara dos
Comuns! O projecto autorizando as

relações homossexuais entre adultos
foi aprovado em segunda leitura pe­
los Comuns- !
Eis a depravação mais repugnante

do ano de I966! () fim do ano caiu
na boca do Inferno deixando ao mun­

do esta tão louca monstruosidade,
,

própria dos tempos de Nero!
E vem tudo isto de um governo «li­

beral s, ,o qual se diz «afilhado» da
Filosofia Racional - guia desem­
poeirado de uma sociedade com di­
reitos sem deveres!

LIVROS
Of RfGISTO Of TURISMO

VENDE
A TIPOGRAFIA

«POVO ÂLGARVIOlt

V E N D E.-S E
Uma propriedade de regadio

próximo a Moncarapacho e 1
'prédio corn r/c e .1.0 andar. com
quintal e garagem em Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Pedro António Nunes, Lagoão
- Moncarapacho.

Assinai o «Deuo AIDSPUiO»

• 'In�iln �.� tiuilizau�
Os consumos de electricidade, ferro, e

'cimento costumam ser referidos como índices de civi­

lização. Pois nós cremos que um elos melhores desses
índices deveria ser o do consumo de adubos por hec­
tare. Assim ficariam à frente os países que melhor cui­
dam da sua agricultura como a Dinamarca, a Holanda,
a Alemanha, a França e outros.

Se Portugal passasse a nplicar o dobro de abuhos

por hectare .ici ficariamos entre. os bons consumidores.
Adube com:

NITROLUSAL
NITRAPOR

NITRATO DE CÁLCIOI que são bun" adubos de NITHATOS DE PORTUGAl:.
Quem aduba com NIIl>()lUI4l não aduba mal. Apli­
que-o em fundo e em cobertura em todas as épocas,
todos os terrenos e todas as culturas.

1'-11\0 poupr MOS ADUBOS I
�--------�----------------...--�

'�elr-atada_
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Direitos indistrutíveis mas deveres
inadmissíveis para os orientadores
de um povo abandonado ao denso ne­

voeiro londrino .•.
Bem entendido: nós nada temos

com o que decorre na Inglaterra.
cQuem boa cama fizer nela se deita­
rá:. ,». Mas fere-nos a sensibilldade
ao termos conhecimento das triste­
zas que lá se passam!
Todos os pensamentos depravados

são fàcilmente transmissiveis às men­

talidades m-I constituidas e oríenta-"
das; parece haver uma certa inclina­
ção para a unificação de todos os se­

res anormais. E 'por isso mesmo que
os individuos mais ou menos normais,
mats ou menos bem constituidos em

mentalidade, esbarram com a dificul­
dade de chamar à vida e conduzir
tais doentes para -a realidade moral
do mundo. É que praticar o mal, torna­
-se mais fácil e compreensível às
creaturas mal formadas. E como se

fossem bons condutores de electrici-
- dade, e que no seu cérebro só exis,
tissern polos de nome contrário, des­
tinados a receber todas as descargas
do mal!

Posta em movimento a Ierra outer­
�ada na l ârnara dos Comuns, os fi­
lhos desses estranhos ortorpadores
(se é que eles têm filhos) hão-de ter

vergonha dos seus pais .. ° As espo­
sas repugnância por lhes ter caído
em cima a triste sorte de 'tais COJIl'

panheiros da suá' vida de mulheres
càsadas. E Deus, Deus encher-se-à de
dó, por ter insuflado vida a sernelhan­
tes loucos - desviados, tão miserá­
velmente, do caminho do bem e da
virtude!
Sim .. nõs bern sabemos que toda

esta filosofia não passa de simples
.palavras. Mas, todavia, bem compre­
endemos <lue estas palavras perten­
cem a uma filosofia sã, racional, des­
tinada a arrancar os indivíduos da
depravação repugnante para a ,qual
se deixaram arrastar, entregues.à sua

grande inconsciência, conduzindo-os
sim, para o campo de uma vida mo­

ralizadora, digna dos humens mais
ou menos bem formados e da pró­
pria vida.

DQ outra forma, pois, não pode­
mos compreender nem aceitar a vida.

Manuel Geraldo

I 1H()IEt liJ\S(U 'II)}\ fIJ\MJ\ .

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1 • £1.4.111-4 _ !l()O QUAIlTOI

RESTAURANTE - BOITE - BAR - PISCINA

Telef 321 .,32:t 323 VILA REAL DE SANTO

A,NT0::..l
_

.
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Fazem anos :

Hoje - D. Mariã Olga dos Reis
Silva, D, Benedita Faustino, menina
Maria Susana Miguel Soares e os

srs. Túlio Vicente Correia Matos e
Lui's Rodrigues Coelho.
Em 9 - Q.

-

Odete Marília Pires
Campos, D. Maria Julieta dos Santos,
menina Maria Rita Trigoso Torres e

o menino Carlos Manuel Ramos do
Carmo.
Em 10 - -O. Maria Helena Correia

Palmeira, D. Maria Virgínia Graça,
D. Oltva Alvarez de Sousa, menina
Maria Celeste Castanho Soares, Ma­
ria Clotilde Duarte Correia, María
Idalina

-

do -Nascimento e os srs. Dr.
Arnaut Pombeiru e José Agostinho
Junior.
Em 11 - Menino Luis Filipe Ro­

meira Canseira e os srs. João Higino
Gonçalves de Campos e Júlio Bem­
posta Júnior.
Em 12 - D. Maria João dos Santos,

Correia e o menino João Marques de
Campos .

Em 15 - U. Maria Laura d'Abreu .

Fernandes, D. Lídia de Fátima Valen-
.

_ te Padinha ROSE.do, D. Maria Luisa
da Trindade Franca, D. Etelvina Pe­
reira do Nascimento Trindade Marí­
nheir o, a menina Maria Filomena
Bento Pereira Dias e o sr Raul An­
tónio Peres.

Em 14 � D. Marra Luisa Martins
Viegas Cesário, D. Ana- Paula Viegas
'de Freitas Raimundo; menina Maria
Amélia Palma Alexandre, menino An­
tóniq Valério Cavaco Montinho e os
srs, Eng. Eduardo Baptista Regato.e
josé Félix Correia.

Partidas e CheSladas
A fim de assistirem ao casamento

de seu filho seguiram de avião para o

fSCRIÍAS COMERCIAIS f INDUSTRIAIS
Aceitam-se escritas, de lodo

o concelho, em regime livre,
dos vários Grupos.
Trabalho com competência oe

máximo sigilo.
Nesta Redacção se informa.

-PRÉDIO
De moderna construção. si­

tuado na Rua da Liberdade,
onde se encontrarn instalados os

Serviços Florestais, vende-se.
Nesta "Redacção se informa.

_

TOTOBOLA
17" jornada 15/1/967

Nome: «Povo Algarvio:.
Morada : TAVIRA

1 Penafiel - Guimarães, x

2 Braga - Atlético 1
5 Porto - CUF ., A ¡
4 Peniche - Belenenses. 2
5 Leça - Académica. 2
6 A Viseu - Sanjoanense, �.
7 Montijo - Beira Mar. . 2
8 Barcelona - A. Madrid. 1
9 Sevilha - Espanhol x

10 Hercules - Elche.. x

Il Corunha - Córdova. 1
12 Fiórentina - Inter. ::!
15 Milão - Bolonha 1

V. -p.

Funchal, o sr. António de Seita Va­
lente, comerciante na nossa praça e

sua esposa sr." D. Edite Neves Va­
lente.

•
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MINI-SAIAS
,

Maria Cândida:

As mini-saias agitam às for­
('as conservadoras e «yé-yés).
Criaram esaionagem, e não
tardarão em gerar crises mi­
j, isteriais . •

Segundo Dior. a mulher gos­
ta do que veste e não ves/e do

que Kosta, o que complica
imenstssitno o magno proble­
ma.

Ricci e Patou ba/em-se pelo
at.aixo as saias ; Lauren/ e

Balmain são conservadores,
querem as saias como estão e

Ferrano e _ Feràno revolucio­
nam a coisa, opinando pelas
saias cópias dos saiotes de pa­
lha dos <tatsis» do Congo.
De tal modo a política das

saias se desenha, que o eMun­
do» de vocês, começa a imitar
o Mundo agitado em que vi­
vemos.

Todos receiam ser menos

rotados na produção, desde
Lsterei a Dior. Assim, esse

mt.ndo da moda, que «deere­
ta» começa a compreender
ue é mais' difícil entender
-ma mullier que essa mesma

mulher entender o difícil.
Perdoa-me o arrojo com que

te talo, mas é assim mesmo.

A mulher vive neste momento
o seu «referendum» mais im­
portante - dois ou três centí­
metros a mais ou a menos nas
saias. Deste modo, continua o

dize tu, direi eu, em volta das
mini-saias. ,

Por isso nós vemos mini­
-saias em senhoras quarento­
nas que buscam os /5 anos.

Em contrapartida, as garotas
de 15 anos fazem descer as

saias para oarecerem mais se­

nhoras ! Uma confusão 1
A saia está-se tornando, pois'

uma espécie de certidão de
idade, que se compra no «Ro­
drigues» ou na eRiviera), a

metro e em varios padrões.
Como os tempos vão decor­

rendo, dentro em pouco a.saia
pelo tornozelo deno/a 80 anos;
abafJ"o do ioelho 60; acima
das rótulas 30 e a saia-tanga
15, ñaoêndo atnda a saia-tutu, '

que de/ine os 8 anos.

Vi há dias na «baixa» desta
capital algarvia (francesa ao

que me pareceu) uma senhora
mãe de família que, pela saia
que envergava, tuio tinha mais
de JS anos. Uma «preciosida­
de ridícula», que deu no goto
a todos os circunstantes.

.

Já ninguém utiliza a saia
pelo tornozelo. Quem vai ago­
ra desejar um rótulo de octo-

. gl'l1aria? Dentro dos nossos

tempos já não h
â

octagená­
rias. Nem inesmo as avõzi­
riñas, .. As saias Prê-Camar­
go, rajando pe/o chão; as' La­
-Camargo que tanto escândalo
Ievantaram quando em 1830
subiram a desnudar u torno­
zelo, por iniciútiva de Heine,
Scott e Delacroix dando nova

feição ao bailado romântico;
as saias da tia Anica e mesmo

as da Mariana limitam-se ago­
ra aos terreiros - ao folclore.
São apenas peças de «guarda
roupa», a carecerem de naf­
talina '.

E o problema assume tal
transcendência, que os dese­
nhadores hesitam em mais ou
menos uns� centímetros de bai­
nha. Idealizam-se saias-tutu
- dessas género balet _:_ e jd
se vêem Duncans e Pawlavas
cm plenas' ávenidas, sem que
L/ua/quer espécie de balet jus­
ti/ique essas saias ...
Den/ro da loucura do au­

mento que dia a dia vem one­
rando a carne, o peixe e a

fruta, as saias continuam a

subir também. Há sQias que
só de vê-las fazem vertigens,
pelo perij(o de uma queda si-

.

mstra do alto das �uas bai­
nhas. Saias amostra queria eu

dizer, pois sendo módica<;, dão
uma ideia do tecido escollzido
e de como del'eriam ser, se a

I'ida fosse menos cara.

.Maria Cândida: Não mos­
tres os teus joelhos. Guarda­
-os. Apesar de bonitos, não
carecem de exibiçãd. Não quei­
ras lazer a (i!fura dessas me-

'. ninas-bem (galicistas) que, de
pernas à vela até aos múscu-

,

los, mais parecem uns carros
D. Elvira (calcas arregaçadas)
cuja suspensão foi Ievantaâa,
prejudicando-os no centro de
gravidade, com certa gravida­
de pura o seu trânsito.
Sendo físico, o problema im­

plica um outro [lstco - o das
pernas.
E depois c., Topam-se por

essas artérias com cada par
de cernas, que mais parecem
esferograficas, il que os joe­
lhos dão uma no/a horríve/­
a de um macrocéfato..
Não te preocupes em -que os

teus 18 anos pareçam' trinta.
Antes que saias, olha bem às
saias.

Sê acima de tudo, Maria
Cânâida ..•
Faro, 29/XII1966'

Com muita estima
Antonio Augusto Santos

.:-n'!-== pela
.CIDADE
.

' ...
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De Ossónoba a Balsa (1)
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Peq UceROS

Apontamentos

MberluSrdla de I"\'lr. -

Serviços Clínicos para o mês
de Janeiro de 1967.

.. Enfermarias e Maternidade,
- Drs. Jorge Correia, Morais
Simão e D. Maria João Correia.
Clínica Geral - De 1 a 15,

Dr. Jorge Correia, às 18 horas.
De 16 a 31, DI. :Morais Simão,
às 18 horas.

(Aos Domingos e Feriados
não há consultas).
Cirurgia Geral � Dias 7 e

21, Drs. Renato Mansinho da
Graça e José João Vila Lobos,
às 14 horas.
o
Obstetrícia é Gtnecologia �

As terças-feiras, às 9,.hora!>, Dr:
D. Maria João Correia.

Oftalmologia - Às sextas­
-feiras, às 11 horas, Dr. Emilio
Campos Coroa.

Profilaæia Mental - Dia 28,
Dr. Manuel da Silva, às 15 horas.
Dispensârio do /. A. N. T. -

De 1 a 15, Dr. Morais Simão,
às 18 horas. De 16 a 31, Dr.
Jorge Correia, às 18 horas.

•

farm.It'fa ti" �u"l�o - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Montepío.

• N II R'AIOS
DE

PO.RJUGAL,
S. A. R. L.

Subsidios pera o estudo da via romene que ligava
as dues cidades e loc.lização de Ossóno�.

I

Numa das visitas de estudo do Professor Doutor José Lei­
te de Vasconcelos ao Algarve, coube-nos a honra de o receber
em Moncarapacho, aonde propositadamente se deslocou, em com­

panhia, do Dr. Francisco Fernandes Lopes, para colher elementos
destinados aos seus trabalhos de etnografia portuguesa.

Como, porém, ao mesmo Professor se tornasse difícil per­
maneccr aí mais do que umas escassas horas, .prometemos en­

viar-lhe todos os apontamentos q lie, sobre a matéria, nos fesse
possível coligir, bem como uma inscrição romana, inédita, de
que recentemente havíamos tido conhecimento, num passeio que
demos ao sítio de Bias do Sul, da referida freguesia.

Copiada com imensa dificuldade e impel feitamente, quer
devido aos meios de que dispúnhamos, que', sobretudo, ao mar­

telo do canteiro que a picou, utilizando-a, depois, nurna nora

aberta na propriedade onde foi achada, mesmo assim não quise­
mos deixar de a enviar ao Professor Leite de Vasconcelos.

Em resposta recebíamos, poucos dias depois, um dos seus

clássicos postais. no qual não só acusava a recepção dos apon­
tamentos, como se pronunciava sobre o valor da inscrição, nos
termos seguintes:

« Vejo que não esqueceu o prometido e estou-lhe muito
grato pelo seu bilhete e apontamentos.

A inscrição é boa, refere-se a um Imperador Hornano, po­
rém só nela entendendo Pontifíci Maximo; é preciso copiá-la o

melhor possível •.•... )
Entretanto, fomos 'para Lisboa e nunca mais se proporcio­

nou uma oportunidade de voltar ao local, além de que, estáva­
mos convencidos da impossibilidade em conseguirmos uma có­

. pia mais exacta, pelas razões anteriormente apontadas.
.

Em Lisboa, ainda visitámos o Professor Leite de Vascon­
celos, que se dignou honrar-nos com sua amizade. Falou-se de
muita coisá sobre o Algarve, mas nunca mais se tornou a focar,
em especial, o assunto da inscrição.

Alguns anos depois verificava-se a perda desse Mestre e,
e, só ultimamente, depois de relermos, o trabalho Povos Ba/sen­
ses sua situação geographico-phvsica, de Estácio da Veiga, e da
recolha de elementos arqueológicos a que temos procedido, nos
dispusemos voltar de novo ao assunto da inscrição que, em boa
verdade, nunca o tinhamos perdido completamente de vista. Ha­
via em nós a intuição de que esse documento epigráfico alguma
luz poderia trazer sobre a passagem dos romanos no Algarve,
pelo que resolvemos voltar de novo ao sítio onde se achava a

pedra. E lá estava ela, precisamente na mesma posição; porém,
desla vez com a nora já em ruínas. ,

Em vão tentámos um decalque; mal', ap'esar disso, não
demos os passos por mal empregados, pois que, com a água
utilizad!! na, operação, as letr�s. desen�?ram.-se, desta vez de for­
ma mais nítida, o que permitiu copla-la intcgralrneute e foto­
grafá-Ia.

A seu respeito disse-nos o sr; José Neves Júnior, seu pro­
prietário, o seguinte: quando há 50 anos procediam a uma cava

bastante profunda no terreno onde se encontra a nora, a meio
metro aproximadamente, depararam com uma coluna assente
numa basede pedra tosca, que ainda aí estava no mesmo sítio, (1)
A coluna tinha numa das faces, frases que nenhuma das pessoas
que então a viram conseguiu traduzir e, junto dela, encontraram­
-se vestígios de construções, tais como caboucos expessos ,e bo­
cados de telha e tijolo muitíssimo grossos.

(J) Acedendo ao nosso pedido, teve o sr, josé Neves júnior a ama­

bilidade, que muito lhe agradecemos, de nos oferece'r a referida pedra, sob a

condição, a.liás justa, de colocarmos no seu lugar uma outra destinada a idên-
tico fim..

.

. .

A sua remo.ção para a nossa residência do Al�arve, verificou-se no
inícIO de 1950 e aí se_encontra como uma das peças deslinadas a umH ....ala­
-museu que, desde há. 'melito, pensamos organizlIr fla nossa terra natal, evitan­
do-se assim que se percam alguns valores arqueológicos, históri�lIs, artísticos
e etnográficos. Desse serviço encarregllram-se os nossos tios �rs· António
Mascarenhas e Manuel EUlébio, já f \Iecidos, a nossa prima D. Crbtina Amélia
Eusébio e o sr. joão da Costa, a quem de igual modo ficámos muito gratos.

(CONTINUA)

TZE _MW4IA4i -
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TAVlr�A

Fá_'.ricas de anoBgem de,
f.�rin.ut espoada e ramas

«(oncurso de. (artozes»
. .

O Juri para este Concurso
composto pelos Ex.m •• Senho­
res. Arquitecto Nuno de San
Payo, Professor Vietor, da Sil­
va e João Pedra Soares, res­

pectivamente em repres(!ntação
da Sociedade Nacional das Be­
las Arles, Escola de Artes· De·
corativas António Arroio e da
Empresa, depois de apreciar
mais de meia centena de trabà­
lhos, deliberou q_ue os prémios
fossem atribuírlos aos seguin­
tes concorrentes:

1.. prémio - 5000$00-Pau­
lo Bernardo Guede§ da Silva
(Vira Milho);
2.· prémio - 3000$00 :- Luís

F. Seabra (Lusú);
3.· j)rémio - 2000$00 - Vic­

tor Jorge Nunes Paiva (Gui­
gnardia Bidwellii);
4.· prémio - 1 500$00 - An­

tónio Fernand('s Rolo Mendon­
.

ça (Camões);
5.- prémio _1 000$00 - Duar­

te Gravato (Portos).
Todos os trabalhos apresen­

tados a concurso estarão ex­

postos numa dependéncia da
Empresa, onde poderão ser vis­
tos a partir do próximo dia 26
das 10 à� 13 e 3as 15 às 18 ho­
ras, em todos os dias úteis com

excepção de sábados.

i
J. 1\.

(Oontinuação da t» p4gina)

PRESÉPIO
•

Temos. em casa um netojque conta
seis anos. Lembrou-se o menino de
armar=uma árvore do Natal e logo o

'pai lhe comprou um pinheirinho e os

precisos adornos. Como lhe tivessem
oferecido um pequeno ·presépio des­
pido de figurantes, requereu, um bo­
cado de barro para ele próprio os

modelar. Fez o Menino Jesus deitado
nos braços de Sua Mãe e um São 'jo­
sé a olhar embevecido. o santo par.
Recomendou-lhe o pai que modelasse
também. uma ovelhinha e depois de
cogitar algum tempo disse o menino:
-O diabo é a cabeça>. Perdoem os

senhores ao infantil estatuário a he­
resia de meter em coisas tão santas o

inimigo da Cruz, como' de certo lhe
perdoou o outro Menino que devia
estar a sorrir.
Não foi Ele quem disse: - Deixai

vir a Mim 01 pequeninos? .•

•

Urna maquinana completa a!l"da.
J urn escrupuluso fabrico f(l ZPnl
�:orn que os produtos das fábncas

J. A. PACHECO

ORTOGRAFIA

Levantou-se há tempo uma campa­
nha nos jornais para « sim",ltficai;ãu
do bilhete de identidade. E conforme
é nosso vezo, passámos de oitenta pa­
ra oito. Hoje o bilhete. de identiuade
não indica a filiação, o nume do côu­
ju�e se é casado, a profissão, etc,

1\ respeito cla ortografia lá usada
há erros que nas escolas primárias se

castigam com paternal.sever idade•

Ainda não há muitos dias servindo­
-nos para a passagem de um docu­
mento. dé elementos inscntos no bi­
lhete de identidade hvémos opontuni­
dade de escrever Orta. Lembrámo­
-nos que seria a pessoa citada des­
cendente do. sabio. do .Colóqui(j) dos
Simples> que escrevia Garcia da Or­
ta, mas rectifícámos o nosso juizo
atribuindo a falta à ignorância do
ajudante do Registo Ctvil que na cé­
dula pessoal o lavres daquela manei­
ra. Pai na nossa presença que vimos
recusar us documentos que visavam
à obtenção de um bilhete de identi­
dade por um deles ter o nome da freo
�uesia da naturalidade escrito Cerva
e .outro Serva. Conforme a 'grafia
tem o vocábulo sua signiñcação di­
ferente, sabemos disso, mas não era

disso que se tratava, Que os fosse
uniformizar foi a explicação. que de­
ram ao interessado, um soldado que
estava aparvalhado com tantos ri­
gores.
Mas voltando. ao ponto onde que­

riamos' chegar - não 'poderia haver
em Repartições de tão. primacial im­
portância um pouco mais de cuidado
com a ortografia aplicada?

AT£ ONUE?

A Inglaterra que durante 'séculos
foi apontada como o santuário. .dos
costume'; severos, do puritanismo,
parece ter agora descambado para o

lado oposto. Depois de termos visto
ns guedelhudos serem condecorados
com toda a solenidade pur Sua Ma­
gesta-de Britânica, vimos agora a Câ­
mara dos Comuns dar foros de lega­
lidade aos homosexuals. Por este ca­

minhar unde irá ela dar e cum ela
toda a humanidade?
Ainda se ao menos se pudesse

abrir p ra lá uma corrente imigra­
tória ...

BOA NOVA

Nu meio de tantas 'facécias e tra­

¡tédia:< que como uums alucinante ca­

leidoscópio se estão. constantemente
a desenrolar, surge aqui e além, de­
sabrochaudo corno f.ores entre fra­
quedus, noticias Ilgra4á.veis. de pro­
mis!'on:l esperança. Destacamos uma

que nos alvoroçou pelo que de positi­
,vo pode repn:sentar: :l' lnstil!1.tO In­
ternacional do Arro.z de los Bancos,
Filipinas, regislou o aparecimento de
uma variedade de arroz que .pode pro.­
duzir duas col.heitas por ano. Ora co­

mo a paz se alicf'rça prineipalmente
na abundância, tendo si::lo sempre a

fome má conselheira e condutora dê
homens, a no\1a é de ágradar.
Assinlilemos que as reiliôes onde

mais se cultiva o arroz são as Illais
flageladas pela fome. Isto. não. é de

registar com maior apr:azimento que
a tloração das armas nucleares?

OUTRA

E como. atrás de ,uma nova uutra
se segue regislemos, t' com aprazível
Co.nttn'lamento o fazemo!', a criação
de um � entro de Saúde Menial CUUI

sede em faro..
_

Debelemos li fume, preSerVt'm05 II

!o8úde, eduquemu·nus e caminhare­
illOS para um mundo lllllhur.

.

Cbt"s VolOS lo.rmUill'lIl>S à elltrada
de' um n"Vo allu Possa (It! Hpal,lur
pela sua l.>elez<1 as ..g/liras Ju'" lin-

teriores.
.

t<lnham a consagração dt)

público QUce os consomfl.

APARí ADO 13

ri ...

.............................aa E& ,· �

Pltopriedode
VC1Hle-'w em Santo [stc\'ão,

denominada o «CeITO), com

éírea de 7 hectares, boas casa�

de moradia e suas dependéll­
das, garagem, cisterna, teITa­

ços, etc. Bonita vist t para o

mar.

Tralar com João Picoito Ju­
nior - Tavira .


